
 

 

Concurso área de conhecimento Engenharia Hidráulica e Construção Civil 

 

Questões com peso igual 

1. 

 

2.  

01: Errado, não entra peso da água.    

02: certo. 

04: Errado, isto é setor de manobra.  

08: Errado são retidas no processo de filtração  
16: Certo.  

32: Errado: escoamento não permanente em regime variado, que ocorre entre um 

regime permanente e outro.  

SOMATÓRIO: 18 
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3.  

01: ERRADO é um elemento, não uma atividade. 
02: certo.  

04: certo.  

08: certo  

16: certo  

32: certo 

SOMATÓRIO: 62 

4.  

01: certo. 

02: Errado: As velocidades máximas de dimensionamento devem corresponder a uma 

perda de carga de até 10 m/km. Devem ser evitadas velocidades mínimas inferiores a 

0,40 m/s. Exceção pode ser aceita, desde que tecnicamente justificada.  

04: certo  

08: certo. 

16: certo. 

32: certo 

SOMATÓRIO:61 

5 – livro  VERÓL, A., VAZQUEZ. E., MIGUEZ, M. Sistemas Prediais Hidráulicos e 
Sanitários - Projetos Práticos e Sustentáveis. 1ª edição. Editora GEN LTC, 2021 
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6.  MACINTYRE, A., VASCONCELLOS, C. A. B. Manual de instalações hidráulicas e 

sanitárias. 2 ed. Editora LTC, 2021. 

Dimensionamento dos tubos de queda: 

TQ1: (3 VS) x 6 + (2 LAV) x 2 = 22 UHC 

22 UHC x 22 pavimentos = 484 UHC 

De 70 a 500 UHC, usa-se: Ø 100 mm 

TQ2: (1 VS) x 6 + (2 LAV) x 2 = 10 UHC 

UHC x 22 pavimentos = 220 UHC 

De 70 a 500 UHC, usa-se: Ø 100 mm 

TQ3: (3 VS) x 6 + (4 LAV) x 2 + (2 CH) x 4 = 34 UHC 

34 UHC x 22 pavimentos = 748 UHC 

De 500 a 1900 UHC, usa-se: Ø 150 mm 

TQ4: (4 VS) x 6 + (3 LAV) x 2 + (3 CH) x 4 = 42 UHC 

42 UHC x 22 pavimentos = 924 UHC 

De 500 a 1900 UHC, usa-se: Ø 150 mm 
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Dimensionamento dos subcoletores: 

Trecho CI-1 para CI-2: 484 UHC 

Com i = 1 %, de 180 até 700 UHC, usa-se: Ø 150 mm 

Trecho CI-2 para CI-3: 484 + 220 = 704 UHC 

Com i = 1 %, de 700 até 1600 UHC, usa-se: Ø 200 mm 

Trecho CI-3 para CI-4: 704 + 784 = 1452 UHC 

Com i = 1 %, de 700 até 1600 UHC, usa-se: Ø 200 mm 

Dimensionamento do coletor: 

Trecho após CI-4: 1452 + 924 = 2376 UHC 

Com i = 2 %, de 1920 até 3500 UHC, usa-se: Ø 250 mm 

Alternativamente, de acordo com a norma, considerando i=1%, vem: 

De 1600 até 2900 UHC, usa-se Ø 250 mm 

Croqui:  

 

 

 

7. ALMEIDA, J. R. de. Gestão ambiental para o desenvolvimento sustentável. Rio de 

Janeiro: Thex, 2009. 
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8. MACINTYRE, A., VASCONCELLOS, C. A. B. Manual de instalações hidráulicas e 

sanitárias. 2 ed. Editora LTC, 2021. 

O perímetro molhado é, considerando taxa de ocupação de 50% da seção geométrica 

para condutos livres: 

P = 0,200 + 2 × 0,145/2 = 0,345 m 
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Raio hidráulico: 

R_h = (0,200 × 0,145/2) / 0,345) = 0,042 m 

Velocidade: 

V = (0,042)^(2/3) × (0,01)^(1/2) / 0,02 = 0,60 m/s 

A descarga é: 

Q = S × V = a × b × V = 0,200 × 0,145/2 × 0,60 = 0,0087m³/s 

H = a/2 = 72,5 mm 

Q = 0,0087 m³/s = 522 L/min 

L = 6,0 m 

Do ábaco, tem-se que D = 60 mm, de acordo com a norma, o diâmetro interno mínimo 

é de 70mm. 

Resposta: 70mm 

9. livro: AGOPYAN, V.; JOHN, V. M. O desafio da sustentabilidade na construção civil. 
São Paulo: Blucher, 2011. 

As oportunidades de inovação incluem: a) ferramentas de gestão, com indicadores 
simplificados (como bases de dados de pegada de carbono ou análise do ciclo de vida 
simplificada) que permitam ao setor (empresas e consumidores) medir sua pegada de 
carbono; b) novos materiais e melhorias da rota de produção e consumo de materiais 
existentes para a mitigação das emissões; c) sistemas de baixo custo para captura de 
carbono. 

Previsões dos efeitos das mudanças climáticas no ambiente construído, bem como 
ferramentas e modelos que auxiliem projetistas a dimensionar soluções resilientes às 
prováveis mudanças climáticas são também uma necessidade urgente. 

A área de adaptação às mudanças climáticas está comparativamente mais atrasada. 
Soluções de drenagem urbana e retenção de água de chuva de baixo impacto 
socioambiental, estratégias e tecnologias que permitam a disseminação de soluções 
que reduzam o albedo das cidades a baixo custo, são necessárias tecnologias para 
adaptação de construções às mudanças de clima e suas ocorrências. 

 
10. Livro PORTO, R. M. Hidráulica Básica. 4ª edição. São Carlos, EESCUSP/Projeto 

Reenge, 2006. 

Trecho BC – Distribuição em marcha: Qj = 0,10 m³/s, a vazão de montante e a vazão 

fictícia no trecho podem ser determinadas, respectivamente, como: 

Qm = Qj + qL → Qm = 0,10 + 0,00015 · 400 = 0,16 m³/s 

Qf = 1/2(Qj + Qm) = 0,13 m³/s 

A perda de carga no trecho pode ser calculada pela fórmula de Hazen-Williams e, 

consequentemente, a cota piezométrica em B. 

Para QBC = Qf = 0,13 m³/s, DBC = 0,30 m e C = 130, a Tabela fornece: 
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JBC = 45,98 · 0,131,85 = 1,055 m/100 m → ΔHBC = 4,22 m, portanto: 

C.PB = C.PC + ΔHBC = 20,0 + 4,22 = 24,22 m 

Trecho AB – ΔHAB = 30,0 – 24,22 = 5,78 m → JAB = 5,78 m / 810 m = 0,714 m/100 m 

Para DAB = 0,40 m, JAB = 0,714 m/100 m e C = 130, pela tabela, vem: 

0,714 = 11,327 · QAB
1,85 → QAB = 0,225 m³/s 

QBD = 0,225 – 0,16 = 0,065 m³/s 

Bomba – como se está desprezando a carga cinética, a altura total de elevação da 

bomba é igual à diferença entre as cotas piezométricas na saída e na entrada da bomba. 

Na entrada da bomba, a cota piezométrica vale C.P_B = 24,22 m e, na saída, pode ser 

determinada calculando-se a perda de carga no trecho BD. 

Para QBD = 0,065 m³/s, DBD = 0,20 m e C = 130, pela Tabela, vem: 

JBD = 3,312 · 10² · 0,0651,85 = 2,108 m/100 m → ΔHBD = 4,22 m 

Pela equação da energia: C.Ps - ΔHBD = 36,0 → C.Ps = 40,22 m 

Pot = γQ(Hs - He) / η = 9,8 · 0,065 · (40,22 - 24,22) / 0,75 = 13,58 kW (18,48 cv) 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: V5U5L2X7

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

VIRGÍNIA GRACE BARROS (CPF: 834.XXX.184-XX) em 01/12/2025 às 15:22:25
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/03/2019 - 10:28:47 e válido até 28/03/2119 - 10:28:47.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwNDg0MDZfNDg0MzdfMjAyNV9WNVU1TDJYNw== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00048406/2025 e o código
V5U5L2X7 ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.


